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CASTIGO MERECIDO 

Pelo 

VOU-LHES contar um castigo que magiquei 
para um certo raparinho, muito mau para 
os animais. 

Lá de cima do car~alho, onde mora.,.a, 
então, dentro dum bogalhioho, e que eu assistia 
às judiarias que tle inventava para os maltratar. 
Atirava pedras aos passar os, arranca''ª pernas aos 
gafanhotos, asas às borboletas, às vtsças e às môs
cas, pisava as formigas, não tinha, finalmente, par:: 
\oda a bicharada, nem dó, nem piedade. 

índitnado, c.om o orocedimcnto do maldõso 
Joaqui~ - assim se chamava o garoto, - resolvi 
dar-lhe um castigo formidável. Para taJ conseguir. 
reuni os bichinhos, que eram as suas vítimas e 
com tles combinei a partida que lhe havíamos de. 
pregar. Já se vt que, nisto tudo, entrou, tambêm, 
a magiquice das tramas que armo 1 

Peguei num caroço de cerej~ fiz·lhe uma aber
tura e arranjei, assim, um apito. 

Ora, ntsse apito é que eu meti o poder diabó
lico que possuq. 

O Joaquim, ao dar com aquele achado, - pois 
que eu o atirara para o chão, - ficou um tanto 
admiJ'ado. 

Mas, nao veouo ninguem à sua roda, encolheu 
05 ombros, pegou no apito-caroço e soprou pelo 
b:.iraco que eu lhe fizera. 

Então, o tal pockr que eu lhe metera. fez com 
oae o rapaz desatasse a tirar como se fosse um 
t>ião ! 

Os bichos todol> se 1untaram, para gozar o es• 
pectáculo e eu, lá de c\ma da minha ànore, pus-me 
a cantar esta cantiga: 

A formig<l 
:ua inimiga. 
o pardaJ, 
que te quer' mal, 
a borboleta, 
que tem tintta, 
o cochicho, 
que é feio bicho, 
o gafanhoto 
que é bem marôto, 
em romaria, 
a bicharia 
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vem judiar, 
vem castigar, 
tua maldade 
e ruindade, 
Toma cuidado, 
rapaz malvado, 
co'o mau olhado! -

E êle, num corropio, sempre a girar, ia gritan• 
de, muito aflito : 

- Quero parar, 
não quero andar! 
nem mais bailar! -

Por íim, caiu no chão e -ádormeceu. esfalfado. 
Mas, daí a pouco, levantou-se, aos pmotes. 
Dentro dum ouvido sentia um zumbido infer-

nal g_ue mais pareda uma fanfarra a tocar! 
Eram umas formiguinhas marotinhas que se 

haviam introduzido lá dentro e agora andavam à 
roda, à roda, a atardoá-101 com uma comícheira 
de morrer! 

E vai eu, gritava: 

- Eh, seu Joaquim! 
Até que enfim! 
Esta vingança 
vem, sem tardança, 
arreliar-te, 
apoq uentar·te, 
rapaz danado, 
rapaz malvado! -

Em seguida, veio a vêspa que lhe ferrou o 
ferrão com· tôda a brutalidade, e enquanto êle 
gemia, dorido, eu fui cantarolando: 

- Eh, seu' Joaquim ! 
Rapaz ruim! 
Tal ferroada, 
assim bem dada, 

vai-te moer, 
fazer doer, 
hás-de berrar, 
hás-de gritar, 
com essa dôr, 
com ~sse ardôr ! -

E veio o pardal bicá-lo, o gafanhoto assustá-lo 
e mais tôda a bicharia que, num barulho, à por· 
fia, o fez berrar e gritar que foi um nunca acabar! 

Sem se poder ver livre daquele ataque dos 
animais desenfreados, o Joaquim esperneava afli· 
tíssimo. 

Até que o pai acudiu e salvou o filho. 
Mas, daí em diante, o rapaz não dava um 

passo sem que ouvisse a minha voz que êle nun· 
ca descobriu donde vinha e que lhe dizia: 

- Fica sabendo, 
vai aprendendo, 
que doravante 
-grande tratante! -
se fizeres mal 
a um animal, 
como defesa, 
de tal vileza, 
êles virão, 
.e a punição, 
serãó dentadas 
e ferroadas, 
grandes bicadas, 
crueis trombadas, 
Isto te digo, 
estás prevenido! -

Mas o Joaquim não precisava já de tantas re· 
comendações ! Estava bem emendado com a lição 
que a bicharia lhe dera! 

Agora, não era só por medo que os não mal· 
tratava, lembrava-se; também, que os mesmos 
sofrimentos porque passara, os fizera sofrer aos po· 
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-o BOI e a RA 
PO R ZÉ D ' A LDEIA 

EM certo dia, uma rã, 
Mesmo á beira do.m ribeiro, 
Em perfumada manhã 
Do mts de Abril prasenteiro, 

Viu um boi a beber á;ua, 
Grande como Deus o ez! 
Num mixto de inveja e mágoa 
Vendo a sua pequenez. 

Pensa a rã remediar 
O que juJgava um defeito ! • .. 
Põe·se a beber, para inchar, 
O seu corpito imperfeito! .•. 

Bebeu tanto, a rã vaidosa, 
Que o tal ribeiro minguou 1 

E, quaJ bola presunçosa, 
Itual ao boi se julgou! 

Mas, nisto, bastante aUita, 
Ji sem poder respirar, 
O seu corpanzil agita, 
Já como que a extrebucbar! 

E quando o boi pachorrento. 
Ergue o seu focinho loiro, 
A rã, após nm lamento, 
Rebenta, dando um estoiro! 

Tem a vaidade nm Jogar 
Nêste conto pequenino; 
A rã quiz ultrapassai· 
Da Natureza o destino! 

bres animais quando, desapiedado e cruel, os ata· 
cava sem razão, 

O vosso Anão, 
pela afeição 
à bicharia, 

Vaidade devemos ter 
Por sermos bons e leais: 
J por na escola aprender, 
Honrando, assim, nossos pais. 

Mas por aquilo que Deus 
Não ~s em nosso destino. 
Jamais! Pois tal brada aos céus, 
E' loucura. é desatino! 

Porque a rã ultnpassou, 
com um desejo insensato, 
Seu destino, arrebentou 
Como bomba de clonto ! ..• 

F 

fez, com mestria. 
que o tal Joaquim, 
~ue era ruim, 
hcasse, assim, 
tão caridoso 
e tão bondoso l 

M • 

1 



P or LEONOR d e CAMPOS 

DONA Shnh1 nt•auou de :,t1 vri>t\r, pintou os lábios 
encheu o foclnl10 dP pó de arroz e cha mou a cr l
nda de quarto, n. po.c!C>nte ovclho. : 

«Ovt'lhn estupldn e vagarosa : o carro estú 
pronlo ?» 

cSlm, senhora patNa. Já está ú põrtn.» 
Dona Simla de novo se mirou ao espelho. Sorriu saue

!elta e, de cnbrça levantada, dt>SCtu n r~t'adsrla e entrou 
no automórel 

cPara o Grande Palácio de Pestas !• - ordenou ela. 
O motorista, um 1otgo elegante, pôs o carro em mo\'t· 

mento. Pelas ruH da cidade, dona Shnla, sorrindo uru 
pouco deselenbo..~nml'ntP, correspondia aos cumprimentes 
que, <ium e doutro lado 'l·C> faziam, feliz i:or se sentir 
admirada e lnveJada. · 

Chepr3m ao Pahlc;,io o motorista. IK'mpre lmpecivE! 
na ~ua Carda, \"elo ubr1r a porta do carro E dona SÚ!"Wl 
desceu. imponen~ e !\ltaneira. no meio de cumprimento?: 
e ohs' e a/1s • de :ldnuração de quem a 'ia. 

Dlrí11u-seo para uma das mesu vaps e !lentou-se. Logo 
!!(' viu rodeada. de mul tld!io de amiga:; e amigos que<;{' 
ln!ormavnm da 11un salldr e lhe disputava m os sorrlscq. 

cOb querido. nml1a - cdlsse-lhe o doutor Burro, bel· 
j ando·llll! a p:1tn1. Que prazer l"·b. na no.<;Sa comps-
nh1a! •.. 

cQue saíiclndea 1 - Pxclamou dona Zêbra, requebran· 
do·se, p:u-a lhe o.dmlra.l'l'm o lindo vestido às riscns. 
Kà quanto tempo a n110 via .. » 

A dono. P ê11n Palrt>lrn deu· lhe um beijo de cada lad-> 
e.lo roclnl'\o e aJnntou : 

«Enti!o (tue tal !oi a. vlá· 
aem? Viste multa coisa lin· 

<le, com certein 1 QuP belez" de vei.lldo o teu 1 .. • Ai se 
. aulJesscs como tf' lnveJo t. • Pudem 1 

Nío hà no.dn como o t'st rangt'lro • ... Só 16. !6ra en· 
c'>ntramos gente cMll5.'\da hotels decentet, bons tea· 
Lrol ... 1 

cOh filha 1- !Interrompeu o senbor Papagaio. marido 
dn donn Pêp>. - Tu nrm deixas a nossn amiga respl.-
1\ \Ç ! .. . Palra11 .. • Pn lrns ... > 

'l'odos riram com vonLnde. 
Dona Pêga. tlcou fuln. E, voHaudo o.s costas ao marido, 

:ibalou par n R 11un meao., nos snltlnhos e a res· 
mungar. 

o m criado aproximou-se da mesa de dona Suma= 
, vosAA btchezo. deseja? . .. 1 

•Um coclr·tall 1 ••• - respondeu ela, multo 
emproada . 

Dona Burra, lá na sua mesa ouviu, suspl· 
rou e zurrou baliclnho: 

«Al marido.!.,. 
Qu e m me dera 
\"lajar para tam· 
bém saber falar 
multas Ungua.s! •• 
Olha como a SI· 
mia fala bem o 
ilallanot •• ,1 

cCala a boea. 
minha parva 1 ••• 
Nlo vês que aqui
lo t a lem.ão ? • .• • 
- r espondeu o 
marido, Iranzin· 



do o focinho «Perdu raro 11ml1io 1 Voe~ l'stâ en.eanado 
- atlrmou o doutor Mocho, qul' se empoleirava na mes
ma me<1a e era um arande !18blch1o.- Coc1.·-to1l, e pala
na lngl~~. compotita de . - COCA'. qur quer d1Ler, oalo e 
Ulfl que alanJflca ... que algnJfica. . . Ab sim! E' L.c;so 
mesmo: cáuda. Portamo cock·ta1I é <duda ~galo .• 1 

•E entlo ela quere comer a raudn do nosso amigo 
plo '>I - ASSUS!.OU·M' dona Burra. 

co ra 1 Não d•p.s burrices 1 - ralbo•1 o marido. - Ela 
nio quere romer 1 Quer•' beber 1. •• 1 

1Be. . bt'r ... ?I - e a Burra abria multo os olboF, 
admirada 

Então, o sit.o10 Mocho explicou : 
cSlm, senhora. !\ cáuda do p.lo, como sabe. compõe-se 

d~ mUltas e varleiadas pl'nas •. ,1 
cVarl. .. qu"h 

\cVarl ... e ... pdaa! ... Quere dàer: de virias cõres., .t 
lcAh : .... I 
. cPorl.sso ao cockt4il, que ~ uma bebida com,posta de 

dlterentes vinhos de qbor vnrlado, lhe puseram êste 
nne. Percebeu .,, 

Doha Burra nnda tinha percebido. Mns, para não dar 
a mpresslo de que era estuplda, a.firmou. 

•Sim senhor. Compreendi perfeitamente, •.. 1 
r Entretanto, n florista Rnpoaa. que andava. por ~ a. 

v~der flore~. aproximara-se. E, do meaa em m~a. 1a 

li 

fazendo o seu ntaóc10. Atl> que che1ou junto de dona 
SimlA: 

•Compra-me umas norzinbu, senhora ?• 
•Não QUtro: ... • -retorqulu ela. !!ltcamenle. E des

l'iou o olhar. 
«Compre, senhora, coinpre 1 Ttnho· os meus filhos 

rheio~ c!e fomr '• - teimou a Raposa, tocando-lhe num 
braço. 

Dona Slmla a rrlpiou·se toda : 
cCttdo 1 Que porcu'hl 1 Sabe-ae lá por onde você 

nndou com as patas! •• . 
E vtm '.'!Ujar com elas o mf.'u vestido 1. .. F6ra daqW. 

sua porrn ! .. 11 

Ma~ a raposa nio l!l' retirou. PW> conir6.rlo. Pousou 
a ~sta no chio. crm:ou as patas dlnnteiru f' d.ls.~e alto, 
em tom esrarnlnho: 

c/J He ~ Isso 1... ·outro tempo, quando ainda nio 
eras a dona Simla, quando eras apenu a macaca. nunca 
reparaste se eu linha u patas •IUU ou llmpu, E tanto 
que qu:mdo •iilslf' da cadeJa, onde tstlve-te por roubar 
bananas, foi a. mim que pi>diste para te mnt.nr a tome 1. •• 
Mas, aaorn. como Uveatr n 1orte dl" caaar rica, falas-me 
asstm ! ... • 

Est.ava tudo e1tupefacto <' nlngullm K<' atrevia a lnt11r
:ornper o. Raposa. 

E esta continuou: 
«Escusas dt' olllnr para mlm com l!ssctt olbos de raiva 

Não te tenho medo 1 Se me tlvessex tratado bem, ta.ria 
de conta que te no.o conhecia. Mas. como b mã e ln grata. 
obrigaste.me a descobrir.te 1 ... • 

Todos os bicho$ esta\'am lndtanados com a lnaratidi o 
de dona Slmla. Porlsso e.«1ta le\·antou-~ e retpondeu em 
tom de soberano despr~l>O 

«Não a conheço 1 Você decerto. m<l contunde com 
qualquer outra criatura 1 ..• Sõ lament.o que n1o esteja 
aqui meu marido. para me defender dos eeua atrevi· 
mentosl ... 1 

E. atirando sõbre a mesa uma moeda de prata, ata.s
tou-se. nltlva e dettdenhosa. 

Desde essa tarde memorável, nlnau-'m mals encontrou 
dona Slmla. Porque o marido. ao aaber do que acon
tecera, tora loao comprar bilhetes e embarcavam, dois 
dias depois, para Londres. 

S6 hl pouco houve notfcws dela. Trooxe·u o •enbor 
Pardal que estuda enaenharla em Insta terra: 
•V~a sabem qutm cu encontrei num circo mUlto 

reles em Londrta, a dar saltos " cabl"iolaa para dlvertil' 
o público ? A dona S1mla 1 .•.. 

• Ah l . . . E o marido '.>- lnterroaou, admirada e curiosa. 
a don11 Pêtra. r 

( Contfmtci n• página 6) 
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---DESTINOS NOVELA INFANTI L 
POR 

GR ACIETTE BRANC O 

CONTINUADO DO NUMERO ANTERIOR 

Mister Crosamitn abriu desmesuradamente os 
olhoe, retorquindo. pausadamente : 

- icDar·ee-há o caso da minha simpática fi. 
lha não ter mais opulento ideal } 

Daria ela. de boa vontade, a sua mão de mi· 
lionária a um pobre empregado que, apenas, vive 
á cu<11ta dr modesto salário} 1111 

- uE que diria o senhor meu Pai se tal acon· 
tece»ae ~» - preguntou, por sua vez. Hellen. . 

Grossrnith, dum salto, apertou-a nos braços. 
- 11Dir-lt>·Ía, minha filha, q\1e Lens um cora· 

ção de ouro. um coração que apenas atende a 
sentimentos de ternura e não a orgulhosas am
bições dt' t'spavento. De boa vontade daria a 
tua müo a Fernando, afirmo-to, minha Hellen .» 

1 f ellen não cabia ' .... si de contente. 
Abraçava e beijava o Pai , exclamando, riso· 

nha. feliz : 
- 11 lú tanto tempo. Paisinho. que eu gos

tava dele! Não pude calar por mais tempo ~te 
segr~do. Já a alguem eu o havia confiado : á 
Mãe. Mas, n ti. Paizinho, custava-me mais. Pedi 
á Mãe que nada te dissuse e Ela nada disse. Mas 
hoje pt"nsei : - nada 1 O Pai tem que saber. Ele 
também me dá parte de tod08 os seus negócios. 
d~ tudo o que o preocupa. E ... pronto. Aqui 
~tü. u 

- te Bravo, minha (ilha. Fizeste muito bem 
em te abrir comigo. Os filhos nunca devem ter 

segredos para os seus Pai11. que são os seus me
lhores amigos e os mais preciosos conselheiros. > 

- 11Mas, ouve. Paizinho: gostar{l o Fernando 
de mim? 

- Quem não há-de adorar-te, minha filha? 
Ído boa. tão generosa. tüo simples! 
- ccOutro receio me preocupa. meu Pai. 

(Contimia no pró.rimo mimero) 

A INSOLENTISSIMA DONA SIMIA (Contb1uaç1lo d<i 1)ÚQhla 5) 

«O mnrldo, allorrecldC> e 11atm·atlo com a sua insolen
tísslma esposa, que cada vez se mostrava mais malcriada 
e tmpert.lnent.f', abandonou-a. Porlsso ela, depois de se ter 
farto de rapar fomt', 16. arranjou aquela. colocação. Mas 
Julro QUf' não a aguentarão multo tempo, pois nem para 
aquilo tl'm feito •• 

•Como pla dPve ~rrer, coH.ada 1 - lament.ou dona Pêp. 
- Qut" pena 1.. • Que dó 1 . ., Tl o ele,ante 1 Tão chie 1 

L 1 ç Ã o D E 

Tão rentU 1 .• . Jtabltuado. a mnmlnr, a. viajar, a realisar 
os 1eu.a 1onbo11, a .• • li 

cAlto, mulht>r 1- remaLou o senhor Paparato.-Desde 
que começo.ste a. palrar Já coml um quilo de arroz ! Não 
te ~arec• que f!. e8tQpldo n~orrer de lndlvestão ., ... » 

• • F 1 M • • 
D E s E N H o 

Ooroo se desenha urna ~· <le arLtlharla 



O CESTINHO 
DA COSTURA 

POR ABELHA MESTRA 

Minhas queridas díscipulas: 

&tes pequeninos holandeses, 
tão entraçados nos seus trajos tar· 
ridos , vtm, hoje, tentilmente, 
apresentar·se às abelhinhas do 
·Cestinho da Costura>. 

Espero que elas lhes dtem o 
~olhimento e a simpatia que lhes 
é devida. pois que éstes bonequi
tos, com a sua ingénua graça, da
rão certo encanto aos trabalhos 
onde forem aplicados. Podeisapro· 
veitar éste mohvo em diversa:; 
coisas como c·aclze/.), tuardanapos 
e almofadas de bébe, etc. 

A sua execução pode ser fei la 
em ponto pé de flór ou ponto c;.
deia e aplicareis, dtste modo, a; 
segnintes c.õres: 

AzuJ : - Saia da boneca e co· 
lete do boneco 

Preto: Colete da boneca e 
chapéu do boneco. 

Amarelo: -A~ental da boneca, 
tamancos e cabelo. 

Cõr de carne: -Caras e braços. 

Branco : - Camisas, me ias e 
touca da boneca. 

Castanho: - Calções do boneco. 
Espero que a Maiia Odette fi. 

que contente com o modtlo MélSi 
caso assim não aconteça. terá, para 

a outra •e~ de acompanhar qual
quer pedido com matS alta.ns de~ 
lalbes pua melhor poder realisar 
o seu desejo a 'fossa muito amiga 

Abelha.,\festra 

ERRATA: Por lapso tlporrUleo, u1u a lt.erada a numeração doa~ 
dois llltlmos suplementos, que devem l.er OCi numtroa 433 e '34. AquJ nca o aviso 
para que os nossos prez.ados colecc:lonadoru façam aa reepectlyas emendas, TI> · 
gando-lhe$ nos r~evem o tnvolunt6rlo erro . 

. 
PARA OS MENINOS COLORIREM 

CHARADAS EM f RASf 
Eata •pcu.ga mete pena por esLar no 

11icto do 11111. 2·1 
ME'IA' dó pcrder·sr. tanta úgu.a por 

ca11s& desta ptrola. 2·1 
Su1pcndo por ser ragaroio o teu 

prl1ttmo. 1·2 
Aqut nczo t! 004 u1ar. flCt\ e para des· 

C071fOr, 1·1 

O Dlatxi ~ como o a11/1fno por ~~lar 
UIOIA> ttrnpo a• pera. 2·1 

E' t •moltr mas 11d0 é boa em ae· 
"""'ª· l·l 

P4Ull uta nota J)'la calha do na
~lo. l·l 

Soluçlo d•• eharadaa combl· 
nada• anterlorn : 

l, Aldeplep-2, Pon.lmao-3, Vi
zeu - 4 VIia Real - 5, Brasanta. 

80LUÇAO DA AOIVI:-fHA:-Amór, 
Olra~ol, Llrlo. Crbi.ntemo, Violeta, 
Adonls, Junqullho, 001\'0, Camélia, 
Oi\lla, LllBS, Cro.vo e Roi;a. 



O BURRO TEIMOSO 

1 Q tl'Manpl tinha um burro 
- que era bastante casmurro. 

A's vezes fincava as patas 
e não ia nem de gatas .. • 

UI-Ora uma vez em que o burro 
continuava casmurro, 
sem andar, os dois petizes, 
que t~m idéas felizes, 

V - Fizeram com que o jumento, 
desde tsse feliz momento, 
ligeirinbo deslisasse, 
e não mais arreliasse 

II - Os filhos do ti'Manel, 
possúem, dados por ele, 
como prémio dos estudos, 
palio~ com rodas e tudo. 

IV - decidiram aplicar, 
a-fim de o lazer marchar, 
ao jumento os seus patins 
e conseguiram seus fins. 

VI- o pobre pai que, contente, 
rindo, muito diYertido, 
bemdizia o expediente 
que os filhos haviam tido. 


